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Por que Lula quer vencer a Copa 
Com a paixão que desperta no Brasil, o futebol é fenômeno político e social 

   

Todos sabemos que as come-
morações de uma eventual Con-
quista da sexta Copa do Mun-
do,-  na Alemanha, não se esgo-
latiam no campo de jogo: com 
à4ïaixão qué desperta no Bra-
sil, o futebol não é somente o 
esporte nacional, é fenômeno 
político e social que nos coloca 
Gil não no patamar das nações 
vencedoras — impossível pen-
Sã o brasileiro sem bola no pé. 
Comela, em apenas sete jogos, 
os Kakás, Ronaldinhos, Cafus 

Adrianos nos farão transitar 
pelaieconomia, pela política, 
etc,;ilevando-os a saltar da au-
toestima à frustração, e vice- 
versá — ganhando a Copa, sere 
mos finais competitivos; per-
dendo, mais ineficientes. 

Vejam o exemplo do tal fenô-
,rheno social e político: na vés-
perada decisão .  da Copa de 70, 
PoMéxico, o presidente-general 
Emílio Médici seria cercado por 
urna aura de simpatia ao acertar 

;•como mostrava foto de pri-
meira página do "Jornal da Tar-
.de",O placar do ,  jogo final entre 
Brasil e Itália (4 a 1). Vejam a 
manchete do mesmo JT: "Mor-
reu Médici, o presidente do AI-
5 ida tortura e da Copa". 

Há quem afirme que , brasilei-
ros, sobretudo os mais pobres, 
ao contrário dos europeus (pelo 

.menos, na teoria), toleram o de-
:SeínPrego, os políticos, a cor-
rupção, a doença, etc., que ex-
trapolam sua compreensão, mas 
não toleram a derrota de seu ti-,: 
me e da seleção, pois eles se 
reali'zam, um pouco, pelo me-
nos, no futebol. Agora, a sele 
ção, torna-se, de novo, o mais 
importante personagem de nos-
sa`vida, o único capaz de arran-
car, .omo dizia o jornalista, tea- 

 .esportivo 
Nékén-Rodrigues, %sso imen- 

,complexo de vira-latas". 
Desde 1950, quando perde-

mos a Copa para o Uruguai, no 
Marâcanã, no Rio de Janeiro, 
Nelson via essa atitude negati-
va como "resultado da inferio- 

ridade com que, voluntaria-
mente, nos colocamos em face 
do resto mundo", ou de povo 
que vive, sempre, o pânico de 
uma desilusão iminente. Uma 
postura só mudada com a con-
quista da Copa da Suécia, que 
operou o milagre: "Vejam vo-
cês, se analfabetos existiam no 
Brasil, sumiram-se na vertigem 
do triunfo, todo mundo sofreu 
alfabetização súbita, analfabe-
tos natos e hereditários devora-
vam matutinos, vespertinos,  
nunca se leu tanto no país", es-
creveu Nelson Rodrigues. 

Quem acredita que nos mo-
dernizamos, no social e no eco-
nômico, precisa se conscienti-
zar de que a seleção é urna das 
-instiatiçpes=i'que mais têm con-
tribuído para que nos orgulhe-
mos de nossa condição nacio-
nal. Talvez, por isso, antes da 
estréia brasileira, o presidente 
Lula já tenha se apressado a 
manter uma conversa virtual 
com os jogadores, confirmando  

a velha frase de Nelson, segun-
do a qual "do presidente da Re-
pública ao apanhador de papel, 
do ministro do Supremo ao pé-
rapado, em tempo de Copa é 
chato ser brasileiro!". 

Ainda que a Fatalidade não 
esteja descartada, que muitos 
creiam que futebol nada tem a 
ver com eleição e que a amar-
gura das derrotas dure para 
sempre, é o momento de todos 
nós confiarmos. Em entrevis-
ta, ilustrada com a foto de pri-
meira página do presidente 
vestindo a camisa 10, de. Ro-
naldinho Gaúcho, Lula enfati-
za que "a brasileira é a melhor 
seleção do mundo", ressalyan-
do, porém, o orgulho de ser 

tem.seus áVeSSos••,:.-,. 
que "grande perigo" (sem alú- 
são à eleição) "é o Brasil cor-
rer o risco de ter surpresas". 

Chô, azar! Por isso, certa-
mente se espera que, com uma 
vitória na Alemanha, seus ad-
versários políticos, tocados pe- 

lo "espírito do hexa", depo-
nham as armas no Congresso 
para que, caso se reeleja, acei-
tem o diálogo, em nome da go-
vernabilidade, enquanto espera 
que as grandes empresas conti-
nuem solidárias à seleção. 

E que se reduzam os ataques 
virulentos a seu governo e as , 
análises que explicam alguns 
fracassos de sua administração, 
que em boa parte podem ser cre-
ditados ao fogo cruzado caracte-
rístico de campanhas eleitorais. 

Na economia, a torcida já 
sente no bolso os reflexos da 
Copa, que será também a da de-
fiação — o preço de bolas, tele-
visores, bebidas, cosméticos, 
camisas e móveis verde-amare-
los caiu 25%, e, desde o penta, 
os fabricantes vendem esses 
produtos abaixo da inflação. 

Com a taça na mão, não ha-
veria nenhum brasileiro misan-
tropo, macambúzio ou com ca-
ra a meio pau, que poderia con-
tinuar se descobrindo, mesmo 
que parte da sociedade, infeli 
zmente, continue comendo 
mal, tendo escolas públicas 
ruins e hospitais ainda piores. 

Enfim, se vivo fosse, Nelson 
Rodrigues estaria repetindo à 
exaustão que, com a seleção 
entrando em campo, o Brasil ; 
terá que esquecer a Índia e a 
China, as economias que mais 
crescem no planeta — ou as "ex-
celências" da Cuba, de Fidel 
Castro, e de Hugo Chávez, seu 
discípulo — para pensar mais 
em si mesmo, em reverência ao 
melhor futebol do mundo. 

Deixemos ainda as elites de 
lado — as brancas, pretas, mu-
latas, etc. — para homenagear 
nossos Ronaldos, Didas e 
Emerson,, que misturando-se 
aosWue n Geram-0Y5.favela, , 
p-Oderão trazer pela sexta vez a 
Copa do Mundo. 
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